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RESUMO 

A linguística sistêmico-funcional (LSF) é uma teoria dos estudos linguísticos que 

considera a linguagem enquanto elemento social. Para tanto, partimos do pressuposto 

de que a relação entre língua e linguagem acontece por intermédio de escolhas léxico-

gramaticais de atores sociais, estabelecendo, assim, relações sociossemióticas em con-

textos variados. Dessa maneira, o objetivo desse minicurso é apresentar noções básicas 

a respeito da linguística sistêmico-funcional, dentre elas as concepções de contexto de 

cultura e contexto de situação. No plano mais propriamente gramatical, a atenção re-

cai sobre o que Michael Alexander Kirkwood Halliday (1994) entende como metafun-

ções da linguagem – a interpessoal, textual e ideacional. Tais metafunções estudam a 

oração em diferentes aspectos no momento da semiotização do plano discursivo. Dado 

o exposto, partimos da premissa de que a linguística sistêmico-funcional é uma possi-

bilidade de abordagem teórico-metodológica das pesquisas no âmbito na linguagem, 

uma vez que a concepção de língua enquanto mecanismo de escolha nos ajuda a pen-

sar o contexto maior em que as manifestações linguísticas ganham significações. 

Palavras-chave: Linguística sistêmico-funcional. Contexto. Metafunção da linguagem. 

 

1. Introdução 

De acordo com os estudos mais contemporâneos da linguagem, a 

língua é um instrumento social não porque está em sociedade, mas por-

que a sociedade é construída a partir dela. Nesse sentido, a língua pro-

move relações de interação entre sujeitos sociais e, com isso, sua evolu-

ção acompanha os anseios de uma sociedade em constante transforma-

ção. (Cf. HANKS, 2011) 

É nesse sentido que a linguística sistêmico-funcional desponta 

como uma teoria dos estudos linguísticos pertinente às peculiaridades de 

um mundo pós-moderno, onde a sociedade transforma-se em uma velo-

cidade espantosa. Assim, a linguística sistêmico-funcional é uma teoria 

social, antes de tudo, porque procura problematizar contextos sociais 

concretos do uso da linguagem, operando na interface língua e sociedade. 

O interesse em discutir a respeito da linguística sistêmico-funcio-

nal surgiu durante meu curso de mestrado, no qual utilizei os princípios 

sistêmico-funcionais como principal abordagem teórico-metodológica 
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para as microanálises que desenvolvi em minha dissertação. (Cf. PE-

REIRA, 2014a e 2014b) 

Esse artigo procura apresentar as noções mais elementares a res-

peito do núcleo gramatical da linguística sistêmico-funcional, que 

chamaremos aqui de gramática sistêmico-funcional (GSF). 

Além dessa Introdução, das Considerações Finais e das Referên-

cias, esse trabalho é estruturado pelas seguintes seções principais: A Lín-

gua como Instrumento Social: Noções Elementares de linguística sistê-

mico-funcional; A Noção de Contexto e Metafunções da Linguagem: A 

Gramática Sistêmica. 

 

2. A língua como instrumento social: noções elementares de linguís-

tica sistêmico-funcional 

Como dissemos na Introdução, a língua é um organismo vivo que 

tem sua evolução atrelada à evolução da sociedade. Essa premissa nos 

incentiva a pensar em língua enquanto instrumento de interação humana, 

de maneira a caracterizar o momento enunciativo. 

Pensemos em um exemplo de situação cotidiana. Em uma simples 

ida ao supermercado, nos deparamos com situações peculiares desse 

momento de interação. É comum perguntarmos o preço dos produtos 

dispostos nas prateleiras, o valor do quilo da carne, etc. Esses questiona-

mentos solicitam respostas que pressupõem o momento da enunciação e 

ao enunciador correspondente. Esse uso linguístico caracteriza uma ida 

ao supermercado, mas não caracteriza, necessariamente, uma participa-

ção em outro evento de fala, como uma festa de formatura, por exemplo. 

Assim, ao nos comunicarmos dentro de uma situação enunciativa, 

a língua sofre adequações de maneira a promover um diálogo pertinente 

entre os sujeitos que se relacionam num dado contexto. Essa comunica-

ção, no entanto, é linguisticamente marcada por escolhas gramaticais so-

cialmente motivadas, as quais podem nos ajudar a compreender as ideo-

logias que perpassam o contexto. É nesse sentido que a gramática sistê-

mico-funcional nos parece uma teoria pertinente para a compreensão dos 

fenômenos linguísticos ocorridos no seio social. 

Por isso, é possível dizer que a língua é um sistema sociossemió-

tico capaz de significar fenômenos ocorrentes na interface lingua-

gem/sociedade. (Cf. HALLIDAY & HASAN, 1989; EGGINS, 2004) 
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Logo, é possível dizer que a linguística sistêmico-funcional se 

constitui por meio da relação entre sistema e função social. Dizemos que 

é sistêmica, porque concebe a língua enquanto sistema capaz de construir 

sentidos a partir da combinação de signos de natureza verbal e não-verbal 

que, juntos, constituem a natureza dinâmica da linguagem. E é funcional, 

porque admite que a língua tem uma função social que se constitui pelo 

princípio da interação e do diálogo. (MARTIN & WHITE, 2005; EG-

GINS, 2004; THOMPSON, 2014; BARBARA & MACEDO, 2009; 

GOUVEIA, 2009; CUNHA & SOUZA, 2007, só para citar alguns) 

A imagem abaixo mostra uma proposta de estratificação da língua 

no momento da comunicação. Trata-se de uma figura largamente utiliza-

da em pesquisa sobre linguística sistêmico-funcional no Brasil e no exte-

rior. 

 
Fig. 1: Estratificação da língua. Fonte: Traduzido e adaptado de James R. Martin e 

Peter Robert Rupert White (2005) 

A figura acima nos mostra a estratificação da língua proposta pe-

los estudos mais contemporâneos da linguística sistêmico-funcional. 

Consiste na existência de três camadas que recobrem a língua enquanto 

sistema. 

Na camada mais interna, percebemos o nível grafo-fonológico, 

que corresponde à reprodução linguística do texto na modalidade escrita 

e/ou oral. São materializações gramaticais evidenciadas por padrões co-

minatórios de grafemas ou fonemas, responsáveis por constituir padrões 

oracionais dentro da cadeia falada. Lembramos que tais padrões oracio-
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nais são ocorrências que mudam de idioma para idioma, pois cada um 

deles apresenta especificidades sintáticas e morfológicas. 

O nível intermediário, o da léxico-gramática, se preocupa justa-

mente com sequências gramaticais maiores, na qual a combinação entre 

palavras ocorre mais extensamente de maneira a formar padrões gramati-

cais verbais e/ou nominais. As escolhas lexicais e gramaticais ajudam a 

construir o sentido do enunciado linguístico, caracterizando as especifi-

cidades do gênero textual realizado. Não é nossa intenção apresentarmos 

considerações exaustivas a respeito do gênero na linguística sistêmico-

funcional. Para maiores considerações, consultar os trabalhos de Michael 

Alexander Kirkwood Halliday e Ruqaiya Hasan (2006), Wagner Rodri-

gues Silva (2014), Wagner Rodrigues Silva e Elaine Espíndola (2013) e 

Désirée Motta-Roth (2013) 

O nível mais externo, o semântico-discursivo, problematiza ques-

tões extratextuais que colaboram para a construção dos níveis textuais. 

Isto é, trata-se do meio externo à língua que, ao atribuir ideologias e in-

tenções comunicativas provindas da cultura de onde opera, motiva as es-

colhas lexicais e gramaticais na produção dos textos. 

Esta seção consiste apenas na apresentação dos princípios mais 

elementares da linguística sistêmico-funcional, não sendo nossa intenção, 

portanto, fazermos uma exaustiva explanação teórica. Para maiores in-

formações, consultar Elaine Silva (2012), Elaine Silva e Bruno Gomes 

Pereira (2013), Bruno Gomes Pereira e Wagner Rodrigues Silva (2014), 

Cristiane Fuzer e Sara Regina Scotta Cabral (2010), só para citar alguns. 

 

3. A noção de contexto 

Desde o início desse artigo, estamos dizendo que a linguística sis-

têmico-funcional é uma teoria linguística e, além disso, também social. 

Por isso, é uma abordagem, sobretudo, pragmática, pois considera o con-

texto como motivador de escolhas léxico-gramaticais que se realizam na 

superfície do texto. Entretanto, definir contexto em linguística sistêmico-

funcional não é uma tarefa fácil, tendo em vista que ainda agora não 

apresenta um conceito fixo. 

Devido às diversas forças ideológicas que infesta o mundo mo-

derno, a definição do termo contexto mostra-se tão complexo quanto a 

própria sociedade. O clássico conceito de que contexto é o que está fora 

do texto mostra-se falho e muito simplista aqui, pois parecem não abar-
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car todas as especificidades enunciativas propostas pela linguística sis-

têmico-funcional. 

A figura abaixo sintetiza a visão sobre conceito problematizado 

pelos estudos sistêmicos e funcionais. 

 

Fig. 2: Contexto de cultura e contexto de situação. 

Fonte: Leila Barbara e Célia Maria Macêdo de Macedo (2009) 

A Fig. 2 é célebre nos estudos da linguística sistêmico-funcional. 

Trata-se da apresentação do contexto de cultura e do contexto de situa-

ção. É uma imagem utilizada por Leila Barbara e Célia Maria Macêdo de 

Macedo (2009). 

O contexto de cultura é representado pela circunferência maior. É 

o contexto em que é possível considerarmos as relações culturais, sociais 

e econômicas como princípios bailares na motivação das escolhas lexi-

cais e gramaticais que serão mobilizadas logo mais, no contexto de situa-

ção. 

Trata-se, portanto, de algo muito complexo para se definir. Muitos 

pesquisadores da antropologia e da sociologia também se debruçam so-

bre essas noções sobre o contexto de cultura, uma vez que isso também 

nos faz repensar sobre o que estamos chamando de cultura em uma soci-

edade pós-moderna. São forças de todos os tipos e intensidades que se 

misturam e formam uma espécie mosaico antropológico capaz de pro-

blematizar qualquer definição pré-estipulada em estudos próximos aos 

que a linguística sistêmico-funcional procura desenvolver. 

Revisitando a Fig. 2, percebemos que o contexto de cultura é o 
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contexto do gênero, que se manifesta por intermédio das três metafun-

ções da linguagem, as quais serão mais discutidas na próxima seção. 

O contexto de situação, representado na imagem pela circunferên-

cia menor, em relação ao contexto de cultura, é o momento da realização 

do registro através da relação entre as três metafunções. A definição de 

registro que trazemos para esta abordagem é baseada em Geoff Thomp-

son, que o considera como a materialização do gênero por meio de inter-

venções de ordem gramatical e lexical que se combinam e realizam pa-

drões gramaticais. (cf. THOMPSON, 2014) 

Portanto, o contexto de situação é o contexto mais imediato do 

uso linguístico, responsável pela realização do gênero em si, oferecendo 

condições circunstanciais para a produção do texto. 

Por fim, voltamos a afirmar que as definições para contexto de 

cultura e para contexto de situação que apresentamos aqui são de caráter 

metodológico, tendo em vista que não é possível afirmar precisamente o 

alcance de exato de cada um deles, dada a realidade fluida com a qual a 

sociedade se desenha face a uma era pós-moderna. 

 

4. Metafunções da linguagem: a gramática sistêmica 

Reportamo-nos novamente à Fig. 2, mais precisamente ao contex-

to de situação, onde, conforme a imagem, há a combinação das metafun-

ções da linguagem formando, assim, o registro. Trata-se de uma visão de 

cunho mais gramatical, pois se atém à construção de padrões oracionais 

que estruturam o gênero textual. Por isso, preferimos utilizar, a partir de 

agora, o termo gramática sistêmico-funcional, em detrimento de linguís-

tica sistêmico-funcional, pois nos ateremos unicamente ao plano grama-

tical da teoria que ora apresentamos. 

As metafunções são manifestações gramaticais que tem como 

ponto de análise a compreensão da oração como elemento originário pela 

combinação de grupos gramaticais menores (Cf. HALLIDAY, 1994; 

HALLIDAY & MATHIESSEN, 2004 e 2014; THOMPSON, 2014; EG-

GINS, 2004; só para citar alguns). Cada metafunção se centraliza em 

uma dada variável de contexto, conforme veremos mais adiante. 

Embora cada metafunção perceba a oração sob aspectos diferen-

tes, não podemos supô-las separadamente, pois a realização do registro 

depende da relação estabelecida gramaticalmente pelas três. 
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O quadro abaixo faz um panorama sobre as metafunções da lin-

guagem em Michael Alexander Kirkwood Halliday. O esquema é consti-

tuído pelas variáveis de contexto, as metafunções e as realizações léxico-

gramaticais com as quais se relacionam. 

Variáveis de Contexto Metafunções Realizações Léxico-Gramaticais 

Campo Ideacional Transitividade  

Relações Interpessoal Modo e Modalidade 

Modo Textual Tema e Rema 

Quadro 1: Metafunções da linguagem. 

Fonte: Leila Barbara e Célia Maria Macêdo de Macedo (2009) 

Conforme o quadro acima, temos três variáveis de contexto. Cada 

uma delas serve como ponto motivador para a criação de uma metafun-

ção da linguagem em específico. Além disso, o esquema acima também 

apresenta as três diferentes maneiras com as quais as metafunções conce-

bem a oração nos estudos da gramática sistêmico-funcional. Nas seções 

seguintes, falaremos um pouco mais sobre cada uma dessas metafunções. 

 

4.1. Metafunção ideacional 

A Metafunção Ideacional foca na variável de campo e a concebe a 

oração enquanto representação do mundo. Ou seja, por meio da oração, é 

possível representarmos pessoas, objetos, lugares e todos os tipos de su-

jeitos socialmente engajados. 

Segundo Michael Alexander Kirkwood Halliday (1994), esta me-

tafunção materializa-se por meio do sistema gramatical de transitividade. 

Esta, por sua vez, é entendida, na gramática sistêmico-funcional, como 

uma sucessão de relações semântico-pragmáticas estabelecidas entre 

termos gramaticais menores, formadores dos sintagmas verbais e nomi-

nais. 

O mecanismo de transitividade é constituído, portanto, pela rela-

ção entre determinante/processo/circunstância. Dentre estes, ilustraremos 

na figura abaixo os tipos de processo na gramática sistêmico-funcional. 

A Fig. 3 pode ser encontrada na pesquisa de Bruno Gomes Pereira 

(2014), desenvolvida em uma pesquisa de mestrado. Entretanto, trata-se 

de uma tradução em Michael Alexander Kirkwood Halliday (1994) e Mi-

chael Alexander Kirkwood Halliday e Christian Matthias Ingemar Martin 

Mathiessen (2004). 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

930 Revista Philologus, Ano 23, N° 67 Supl.: Anais do IXI SINEFIL. Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2017. 

 
Fig. 3: Tipos de Processos. Fonte: Bruno Gomes Pereira (2014) 

Identificamos os seis tipos de processos em cores diferentes, para 

fins metodológicos. Porém, na verdade, a ideia de processo obedece à or-

ganicidade semântica do elemento linguístico, ou seja, o tipo de processo 

só pode ser identificado se levarmos em conta o contexto em que o uso 

gramatical ocorre. 

Os processos relacionais, identificados pela cor amarela, obede-

cem à ordem do ser, ou seja, indicam estados do sujeito social em dife-

rentes aspectos; os processos verbais, de cor verde, são da ordem do di-

zer, isto é, consistem em verbalizações ocorridas em situações de fala du-

rante a interação; os processos mentais, identificados pela cor azul, carac-

terizam ações mentais, que ocorrem no interior da mente de quem escre-

ve ou fala; os processos comportamentais sugerem ações relativas ao 

comportamento humano; os processos materiais são ações da ordem do 

fazer e do criar, sendo, portanto, os processos mais recorrentes da língua 

portuguesa; e os processos existenciais, os quais obedecem à ordem do 

existir. 

 

4.2. Metafunção interpessoal 

De acordo com o Quadro 1, a metafunção interpessoal está cen-

trada na variável de relações e é realizada gramaticalmente pelo sistema 
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de modo e modalidade. 

É uma metafunção que entende a oração como troca, uma vez que 

compreende uma relação diálogo como interação motivadora para as es-

colhas linguísticas. 

A metafunção interpessoal interpreta as manifestações interacio-

nais dos participantes como mecanismos explicitadores de intenção, ou 

seja, no momento da comunicação, os participantes utiliza certos marca-

dores metadiscursivos capazes de nos levar à compreensão da relação es-

tabelecida entre enunciadores. (Cf. BARBARA & MACEDO, 2009) 

 

4.3. Metafunção textual 

A metafunção textual está centrada na variante de modo e é gra-

maticalmente realizada pelos mecanismos de tema e rema, conforme é 

possível perceber no Quadro 1. 

Esta é uma metafunção que estuda a oração enquanto mensagem, 

ou seja, enquanto enunciado linguístico estruturado pelos princípios de 

coerência e coesão textuais. Por isso, alguns teóricos preferem estudar a 

metafunção textual como um tipo de metafunção diluída nas anteriores, 

pois a construção do texto é, de alguma forma, perpassada por todas as 

metafunções. 

Do ponto de vista linguístico, podemos sintetizar tema como a in-

formação nova e o rema como a informação velha. Em outras palavras, 

no momento da produção do texto, as orações são compostas por um 

grupo gramatical, geralmente o primeiro grupo experiencial da oração, 

que consiste no tema, uma informação nova que guiará semanticamente o 

restante da oração. O rema seria o grupo experiencial posterior responsá-

vel por, semanticamente, desenvolver a ideia introduzida pelo rema. 

O movimento coesivo estabelecido entre tema e rema proporciona 

a progressão do texto, de maneira a se estruturar por movimentos de re-

tomada e/ou projeção de ideias na superfície do texto. 

 

5. Considerações finais 

Este trabalho apresentou as questões mais elementares para se en-

tender os meandros científicos da linguística sistêmico-funcional, ou 

mais precisamente da gramática sistêmico-funcional. Vimos que traba-
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lhar com os princípios sistêmicos e funcionais da abordagem que apre-

sentamos aqui é nos reportar a um contexto social mais amplo, de manei-

ra a extrapolar as barreiras puramente textuais. 

Em suma, esperamos que os estudos em linguística sistêmico-

funcional no Brasil, que se mostram muito presentes desde o início da 

década de 80 do século passado, possam ser ainda mais motivados e, 

com isso, surjam muitas pesquisas no âmbito nacional que utilizem a lin-

guística sistêmico-funcional como norteadora para as práticas linguístico-

discursivas em diversos domínios sociais. 
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O ALCANCE DA OBRA DE CRUZ E SOUSA DIRETAMENTE 

NAS COMPOSIÇÕES DE AUGUSTO DOS ANJOS 

Juan Marcello Capobianco (UFRJ) 

juanmarcello@id.uff.br 

 

RESUMO 

Por meio deste artigo, exploramos a possível influência da obra do catarinense Jo-

ão da Cruz e Sousa (1861-1898) sobre o paraibano Augusto dos Anjos (1884-1314), 

ambos poetas. Tomando como fulcro de análise não somente as similaridades de vocá-

bulos, rimas e temas utilizados, recursos explorados na biografia de Raimundo Maga-

lhães Jr. sobre Augusto dos Anjos, daremos particular relevo ao uso dos mecanismos 

de transcendência e projeção simbolista, que vão além das análises tradicionais que 

comparam os dois autores. Donos de uma escrita moderna – mas não “modernista” – 

ambos aperfeiçoaram o indizível da expressão na reunião de símbolos em seus poe-

mas, e, neste estudo, verificaremos, diretamente em algumas obras, o alcance do esteta 

catarinense sobre o paraibano, eis que, devido à cronologia, o contrário não se deu. 

Palavras-chave: Cruz e Sousa. Augusto dos Anjos. Simbolismo. 

 

Embora isento de certas vanguardas, pois afastado dos autores que 

gestaram a futura Semana de Arte Moderna149, em 1922, – e da onda de 

nacionalismo que, em seguida, impregnaria o movimento, fruto (tam-

bém) das novidades europeias hauridas por nossos intelectuais –, Augus-

to dos Anjos, hoje, em sua fortuna crítica, acumula numerosas referên-

cias à pregnância de Cruz e Sousa em seus versos. A investigação se tor-

na instigante quando o vocabulário cientificista e a temática de agudo 

pessimismo do poeta paraibano parecem destoar da lírica sousiana, muito 

mais “um dom de fecundas promessas” – nas palavras de Cecília Meire-

les (1929, p. 103)150 e presente em Últimos Sonetos (1905) – do que a ar-

remetida na desilusão e na matéria como apodrecimento da injustificada 

                                                         

149 O afastamento de Augusto dos Anjos desta camada da (futura) intelectualidade modernista pare-

ce ter ocorrido em todas as fases da vida do autor, como se observa na leitura de Raimundo Maga-
lhães Jr. (1978). Aliás, sequer o Manifesto Futurista (1909) de Marinetti influiu em sua obra. É óbvio 
que se deve levar em conta o falecimento prematuro do autor de Eu, em 1914, porém, mesmo desde 
sua chegada ao Rio de Janeiro, em 1910, as matrizes e desenvolvimento de sua produção poética 
jamais se aproximaram dos ventos modernistas brasileiros, que, ademais, começaram a se agitar, 
de fato, a partir de 1917, com a exposição da pintora Anita Malfatti. 

150 Exploramos a leitura de Cecília da obra do poeta catarinense (e não a influência do simbolista na 
artista carioca), em Capobianco (2016). 

mailto:juanmarcello@id.uff.br
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transitoriedade humana, em Augusto dos Anjos. Tal processo sói con-

fundir os estudiosos e é preciso passar em revista essa etapa. 

Que o autor de Eu conheceu a obra de Cruz e Sousa – e deve tê-la 

conhecido bem – não restam dúvidas, eis que um soneto do paraibano 

(“O riso”) traz como epígrafe o verso “Ri! Coração, tristíssimo palhaço”, 

do consagrado “Acrobata da Dor”, único soneto publicado antes de Bro-

quéis (1893), no periódico Novidades, em 1890, e aproveitado pelo cata-

rinense na obra que inaugurou o Simbolismo brasileiro, em verso. 

Na biografia magna Poesia e Vida de Augusto dos Anjos, Rai-

mundo Magalhães Jr. atribui as semelhanças e influências a questões que 

envolvem o uso das mesmas soluções nas rimas, certas palavras estiliza-

das em que o poeta paraibano, ao empregá-las diversas vezes, parece trair 

leituras de Cruz e Sousa, e vários procedimentos meramente estilísticos 

que, em nosso entender, provam que o autor de Eu leu obras do poeta ca-

tarinense, mas, a pesquisa nos mostra que a pregnância vai bem mais 

além. 

Raimundo Magalhães Jr., em obra que interpenetra quase em 

igual proporção a biografia e a análise de cada poesia de Augusto dos 

Anjos, seguindo um fluxo cronológico, atribui a aproximação entre os 

poetas151 ao uso, por exemplo, de vocábulos, embora em alguns fragmen-

tos acerte o alvo com precisão, caso em que aponta Augusto dos Anjos, 

em “Único remédio”, escrevendo “Anjo de luz de astral aurifulgência, 

etéreo como as Willis vaporosas”, e em seguida mostra Cruz e Sousa, 

que havia publicado em Broquéis: 

Brancura virgem de cristal das frases, 

Neve serena das regiões alpinas, 

Willis152 juncal de mãos alabastrinas. 

O biógrafo mostra que ambos os poetas rimaram “encantos” com 

“quebrantos” mais de uma vez; o mesmo com “Ofélia” e “camélia”, “as-

                                                         

151 A primeira poesia publicada pelo vate paraibano, segundo Magalhães Jr. é de 1899, no Almana-
que do Estado da Paraíba, e acresce que, depois, “nenhum outro documento poético dele se conhe-
ce até o início de 1901” (MAGALHÃES JR., 1978, p. 19). Desse modo, todo este estudo versará so-
bre a influência – com a parcimônia que se pode emprestar ao vocábulo – de Cruz e Sousa sobre 
Augusto dos Anjos. Jamais o contrário. 

152 Raimundo Magalhães Jr. (1978, p. 63-64) explica que as Willis eram as “noivas mortas antes do 
dia do casamento” e narra a lenda oriunda dos países eslavos, que em nada destoa da atmosfera 
que os poetas catarinense e paraibano imprimiram a seus versos. 
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tros e alabastros”, “trilhos” e “filhos”; o uso da palavra “gusla” e “silfo”, 

que Augusto dos Anjos adotou e Cruz e Sousa já as havia utilizado, bem 

como as derivações “silforama” e “silforamático”, no autor de Faróis. 

Raimundo Magalhães Jr. aponta até mesmo o uso obsessivo do adjetivo 

“atro/atros”, pelo poeta catarinense, que se repete com grande frequência 

no autor de Eu (MAGALHÃES JR., 1978, p. 86-87), bem como o em-

prego do mesmo recurso de repetição, que em Augusto dos Anjos apare-

ce em “Canto de Agonia”, publicação de 25 de janeiro de 1905: “Agonia, 

agonia, agonia, agonia!”, e, em Cruz e Sousa, em um verso de “Pande-

monium”, de Faróis, já publicado em 1900: “Inferno! Inferno! Inferno! 

Inferno! Inferno!”. Considerando a “visível influência de Cruz e Sousa”, 

Raimundo Magalhães Jr. (1978, p. 131) até pelo menos as produções de 

1905, de Augusto dos Anjos, não atenta para a busca pela transcendência 

nos símbolos, que acompanhou a escrita deste poeta e foi companheira 

inseparável de toda a produção poética de Cruz e Sousa. 

Conquanto haja inegável mérito na densa pesquisa do autor de 

Poesia e Vida de Augusto dos Anjos, foge à sua observação (pois não 

menciona), um aspecto capital do soneto “Sedutora”, publicado em 18 de 

julho de 1905 pelo poeta paraibano. Ao transcrever a peça, analisa e 

compara a Cruz e Sousa, mas nada diz da exagerada recorrência às refra-

ções da cor branca, procedimento tão criticado no poeta catarinense, e er-

roneamente atribuído à vontade de ser branco, à paixão pelas mulheres 

brancas e outros desdobramentos. Eis “Sedutora”, do autor de Eu, nas va-

riações do branco: 

Alva d'aurora, e em lânguida sonata 

Vinhas transpondo a margem do caminho, 

Branca bem como empalecido arminho, 

Alvorejando em arrebol de prata. 

 

Bendita a Santa do Carinho, inata! 

E, ajoelhando à imagem do Carinho, 

O roble altivo entreteceu-te um ninho, 

Alva d'aurora, te acolheu a mata. 

 

Pérolas e ouro pela serrania... 

No lago branco e rútilo do dia 

O azul pompeava pra sempre vasto. 

 

Chegaste, o seio branco, e, tu, chegando, 

Uma pantera foi se ajoelhando, 

Rendida ao eflúvio do teu seio casto! (Grifos nossos) 

Assim, como adotamos entendimento quiçá diverso, fruto da evo-
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lução crítico-cronológica, que trouxe novas luzes à leitura do autor de 

Eu, não parece que a coincidência de elementos, como rimas, temas, vo-

cábulos e soluções de ideias, sejam a tônica que demonstre a profundida-

de do alcance de Cruz e Sousa sobre a escrita do poeta paraibano, muito 

embora o soneto “Sedutora”, acima, seja um indício dificilmente contes-

tável de que Augusto dos Anjos lera Broquéis com bastante atenção, to-

mando-o como modelo diversas vezes. Vejamos os desdobramentos sob 

outro ponto de vista. 

Posteriormente à publicação de Eu, em 1912, sendo ceifado pela 

pneumonia logo em 1914, coube a outros estudiosos redescobrirem poe-

mas inéditos do vate nordestino e nas décadas seguintes acrescerem, a 

Eu, os “apêndices”: outras poesias, poemas esquecidos, outros poemas 

esquecidos, bem como outras diferentes nomenclaturas, variáveis entre 

os estudiosos. Eram peças que o poeta não pretendera publicar em sua 

obra de estreia, muitas oriundas dos anos iniciais, de 1899-1900 em dian-

te, primeiras colaborações surgidas n’O Commercio, jornal paraibano. 

Nestas composições de juventude traem-se algumas influências que o ar-

tista de Eu minorou (mas não abandonou de todo) quando a maturida-

de153 lhe deu o estro definitivo e, hoje, inconfundível. A visceralidade 

destas influências, em especial, torna a pesquisa particularmente instigan-

te. 

Em “O bandolim”, publicado em 8 de abril de 1902, n’O Com-

mercio154, e inserido em Poemas Esquecidos155, temos o soneto de Au-

gusto dos Anjos: 

Cantas, soluças, bandolim do Fado 

E de Saudade o peito meu transbordas; 

Choras, e eu julgo que nas tuas cordas 

                                                         

153 A referência à “juventude” e “maturidade”, na escrita de Augusto dos Anjos, é meramente didáti-
ca, eis que o poeta viveu apenas 30 anos. 

154 Todas as informações sobre as datas inicias das publicações de Augusto dos Anjos, bem como 
os periódicos, constam na obra biográfica de Magalhães Jr., já citada. “O bandolim” aparece na p. 
56. 

155 Zenir Reis (1975) agrupa a Obra de Augusto dos Anjos da seguinte forma: Eu, Outras Poesias, 

Poemas Esquecidos, Poemas Dispersos, Prosa Dispersa, Poemas Apócrifos. “O bandolim” aparece 
na seção Poemas Dispersos (REIS, 1977, p. 256). A obra de Zenir, visando à gênese, subscreve as 
datas e mantém a ortografia de época em todas as publicações do poeta paraibano, incluindo a pro-
sa jornalística. Na edição que utilizamos (ANJOS, 2000), cronologicamente mais atual, a divisão da 
Obra é diferente: Eu, Outras Poesias, Poemas Esquecidos, Outros Poemas Esquecidos. O bandolim 
aparece na p. 276, em Poemas Esquecidos. 
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Choram todas as cordas do Passado! 

Guardas a alma talvez d’um desgraçado, 

Um dia morto da Ilusão às bordas, 

Tanto que cantas, e ilusões acordas, 

Tanto que gemes, bandolim do Fado. 

Quando alta noite, a lua é triste e calma,  

Teu canto, vindo de profundas fráguas,  

É como as nênias do Coveiro d’alma! 

Tudo eterizas num coral de endexas...  

E vais aos poucos soluçando mágoas,  

E vais aos poucos soluçando queixas! 

As duas primeiras estrofes evocam o bandolim como um mensa-

geiro do “Passado”, cuja maiúscula simbolista universaliza o tempo co-

mo “o compêndio do meu passado”, e a “Saudade”, em oposição ao que 

seria em minúscula (meramente algum fato passado) – eis que, em mai-

úscula, traduz a perpetuidade humana do sentimento. São aberturas sim-

bolistas que fogem à mera temática e adentram na transcendência do sen-

tido projetivo. Essa música fazendo recordar, porém, Cruz e Sousa havia 

descrito na segunda estrofe do célebre “Violões que choram...”: 

Noites de além, remotas, que eu recordo, 

Noites da solidão, noites remotas 

Que nos azuis da Fantasia bordo, 

Vou constelando de visões ignotas. 

Os “azuis da Fantasia” do catarinense guardam proximidade sim-

bólica com a “Saudade” que “transborda”, na peça do paraibano, mas a 

repetição de noites “remotas” torna a interinfluência mais palpável. 

Na segunda estrofe, quando Augusto dos Anjos alude à alma de 

algum desgraçado, faz recordar os tantos espectros desventurados do po-

ema do catarinense. Escreve Cruz e Sousa: 

Que esses violões nevoentos e tristonhos 

São ilhas de degredo atroz, funéreo, 

Para onde vão, fatigadas do sonho, 

Almas que se abismaram no mistério. 

O desgraçado de ilusões mortas, no soneto do autor de Eu, é uma 

espécie de “signo simétrico” aos miseráveis aludidos pelo simbolista ca-

tarinense, em “Violões que choram”: 

Meigos perfis de tísicos dolentes 

Que eu vi dentre os violões errar gemendo, 

Prostituídos de outrora, nas serpentes 

Dos vícios infernais desfalecendo; 
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Tipos intonsos, esgrouviados, tortos, 

Das luas tardas sob o beijo níveo, 

Para os enterros dos seus sonhos mortos 

Nas queixas dos violões buscando alívio 

(SOUSA, 2000, p. 122) 

Em Augusto dos Anjos, lemos: 

Quando alta noite, a lua é triste e calma 

[...] Coveiro d’alma!, 

pressagiando a modulação em tom menor das “queixas” do ban-

dolim, e em Cruz e Sousa encontramos, com menos tristura: 

Sutis palpitações à luz da lua, 

Anseio dos momentos mais saudosos. 

Há mais que proximidade ideológica, semântica ou temática. Pre-

domina a transfiguração simbolista, que em Augusto dos Anjos faz do 

bandolim uma espécie de lágrima lamentosa que ecoa no “Coveiro 

d’alma” e essa expressão carrega de expressionismo irreal e impalpável 

(almas têm coveiros? Ou Coveiros?) e abre múltiplos sentidos. A simbo-

logia transversaliza os poetas. Cruz e Sousa sente as “sutis palpitações”, 

fazendo da lua um instrumento evocador de (boas) Saudades, mesmo que 

a vida do autor catarinense tenha sido quiçá mais tormentosa e difícil que 

a do poeta de Eu. Cruz e Sousa parecia ter na Arte seu escudo divino. 

Afora a semelhança temática, em que os instrumentos musicais se 

interpenetram em sensações que percorrem mundos paralelos, é preciso 

observar que, nos versos do autor de “O bandolim”, há fragmentos com 

maiúsculas simbolistas universalizantes, como em: “todas as cordas do 

Passado!”, ou “Um dia morto da Ilusão às bordas” (hipérbato cuja ordem 

natural seria “Um dia morto às bordas da Ilusão”), sem olvidar a anáfora 

que o poeta paraibano emprega no final: 

E vais aos poucos soluçando mágoas, 

E vais aos poucos soluçando queixas!, 

e Cruz e Sousa o faz no início: 

Quando os sons dos violões vão soluçando, 

Quando os sons dos violões nas cordas gemem [...]. 

É, porém, quando os temas se distanciam que se torna mais visível 

o emprego de alguns arsenais simbolistas pelo autor de Eu, que em “No-

turno”, de Poemas Esquecidos, publicado primeiramente em 17 de no-

vembro de 1904, em O Commercio, escreve: 
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Chove. Lá fora os lampiões escuros  

Semelham monjas a morrer... Os ventos,  

Desencadeados, vão bater, violentos,  

De encontro às torres e de encontro aos muros. 

Saio de casa. Os passos mal seguros  

Trêmulo movo, mas meus movimentos  

Susto, diante do vulto dos conventos,  

Negro, ameaçando os séculos futuros! 

De São Francisco no plangente bronze  

Em badaladas compassadas onze  

Horas soaram... Surge agora a Lua. 

E eu sonho erguer-me aos páramos etéreos  

Enquanto a chuva cai nos cemitérios  

E o vento apaga os lampiões da rua! 

(ANJOS, 2000, p. 222) 

A condução da temática é augustiana, plange a nota pessimista, 

mas o trabalho de linguagem acusa a tentativa – ademais, bem-sucedida – 

de buscar a própria originalidade, o que não o exime de tanger a corda 

simbolista que herdou de Cruz e Sousa. Se o início foge da metáfora, 

caindo na figura da comparação, ademais, original (“lampiões escuros 

semelham monjas a morrer” – grifo nosso), o convento inserido na escu-

ridão, “ameaçando os séculos futuros” transforma “convento, “vulto [...] 

negro”, dentro da noite, e “séculos futuros” em símbolos de proposital e 

indizível sugestionamento. O tom expressionista (o vulto de um convento 

– construído, talvez, em priscas eras – ameaça o próprio tempo), entre-

tanto, surge de outra forma em “Nirvanismos”, de Cruz e Sousa, prosa 

que transfigura a imagem impressiva de Augusto dos Anjos, como se 

fosse “fonte”, mesmo, do que o poeta paraibano imaginou. Escreve o ca-

tarinense simbolista: 

em certas zonas, em certas regiões, a vastidão plana dos areais se 

modifica, dá-se uma transmutação súbita; e elevações de colinas, cômoros al-

tos, de protuberâncias piramidais de catafalcos156 ostentam-se ameaçadores 

                                                         

156  Catafalcos são construções que comportam urnas funerárias em posição ereta, quando se pro-
cede a alguma cerimônia funeral, ou, como ensina Francisco Borba, o “estrado alto, colocado em 
igreja ou casa mortuária, sobre o qual se coloca o féretro” (BORBA, 2004, p. 118). O tradicional 
Cândido de Figueiredo define catafalco como o “estrado, erguido numa igreja, para nele se colocar o 
caixão de um cadáver, quando se procede a cerimônias fúnebres” (FIGUEIREDO, 1913, p. 233). A 
imagem construída pelo poeta de Santa Catarina, em que formas piramidais tornam-se ameaçado-
ras, vem, portanto, tonalizada de timbres funéreos, que se irmana ao Augusto dos Anjos que escre-
ve: “enquanto a chuva cai nos cemitérios”. Embora não se possa afirmar que estas foram as leituras 
de inspiração do autor de Eu, nesta comparação em pauta, a gênese simbolista das visões sugesti-
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diante do escarnecido pária [...]. (Grifos nossos) 

A crítica não se engana quanto a essas proximidades, que até uma 

breve leitura as demonstra. O exemplo sempre citado de “No Egito”, do 

poeta desterrense, e “Noite no Cairo”, do autor de Eu, é bastante signifi-

cativo. Além de (muito possivelmente) ter lido as principais obras do po-

eta catarinense, neste exemplo Augusto dos Anjos parece demonstrar 

uma pregnância bem mais profunda, pois Cruz e Sousa não publicou “No 

Egito” em nenhum dos periódicos que serviram de fonte para O livro 

derradeiro – obra quase toda integrada por peças de juventude do poeta, 

que José Cândido de Andrade Muricy publicou em 1945 e acresceu em 

1961. Este soneto, inédito, estava entre os manuscritos que Nestor Vítor 

recebeu como legado, direto das mãos de Gavita, viúva de Cruz e Sousa 

(pois na publicação da Obra Completa, em 1923-4, Vítor afirma que re-

cebeu do poeta todas as composições que ele desejava que fossem publi-

cadas). Augusto dos Anjos, portanto, não pode ter lido este soneto do es-

critor catarinense, porque seu círculo de convívio estava distante dos 

grupos simbolistas. 

Não obstante tudo isso, Cruz e Sousa escreve, no soneto “No Egi-

to”: “O Egito é sempre o antigo, o velho rito”. Augusto dos Anjos, no 

primeiro verso da terceira estrofe de seu poema “Noite no Cairo”, assim 

se exprime: “O Egito é sempre assim quando anoitece!”. A semelhança é 

flagrante157, ou, quiçá, fruto de leituras decerto aprofundadas que im-

pregnaram o estro do autor de Eu. 

Há situações, todavia, em que os pensamentos sobem à cúpula ce-

rúlea dos Espaços, e se cobrem de luz para voltar à fonte. Assim em Cruz 

e Sousa: 

 Siderações 

Para as Estrelas de cristais gelados 

As ânsias e os desejos vão subindo, 

                                                                                                                   

onadoras, em ambos, é evidente. Em Augusto dos Anjos, a elevação negra dos conventos o amea-
ça; no autor de Faróis, as alturas dos areais negros são também ameaçadoras e funéreas. O que 
predomina é o uso de expressões transcendentes, em ambos, pois qualquer elemento alto pode ser 
ameaçador, mas os poetas serviram-se de imagens transfiguradas e raras, ambos semelhantes aos 
processos expressionistas que viriam mais tarde. Essa forma de construção sígnica aproxima os po-
etas, sendo as demais “coincidências” meros indícios que conduzem a uma pesquisa mais profunda. 

157 O exemplo, que parece ter sido observado primeiro por Andrade Muricy, está citado em diversas 
obras sobre o poeta paraibano, como Coutinho & Brayner (1973, p. 204), Helena (1977, p. 37) e Ma-
galhães Jr. (1978, p. 127). 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Revista Philologus, Ano 23, N° 67 Supl.: Anais do IXI SINEFIL. Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2017 943 

Galgando azuis e siderais noivados 

De nuvens brancas a amplidão vestindo... 

[...] 

E as ânsias e os desejos infinitos 

Vão com os arcanjos formulando ritos 

Da Eternidade que nos Astros canta... 

(SOUSA, 2000, p. 64) 

Assim, também, em Augusto dos Anjos, com as maiúsculas sim-

bolistas que universalizam o sentido atemporal do termo: 

 Meditando 

[...] 

Por isso, poeta, eu penso na Ventura! 

E o pensamento, na Suprema Altura 

Sinto, no imenso Azul do Firmamento 

Ir rolando pelo ouro das estrelas,  

E esse ouro santo vir rolando pelas  

Trevas profundas do meu pensamento! 

(ANJOS, 2000, p. 302) 

As “ânsias e os desejos”, nos versos de Cruz e Sousa, inspiram ao 

pensamento que se ergue às alturas e, com os “arcanjos” formula “ritos”. 

A ambivalência das projeções simbolistas parece trazer Augusto dos An-

jos, no final de seu soneto, para a mesma imersão na “Suprema Altura” – 

que parece a morada divina, malgrado o pessimismo do conjunto da obra 

augustiana – na mesma esfera que estão as “Estrelas de cristais gelados” 

e as “nuvens brancas”, nas estrofes de Cruz e Sousa. Sob uma perspecti-

va simbólica, a maiúscula em “Estrelas” parece simétrica à “Suprema Al-

tura”, do artista paraibano, como se fosse o mesmo “lugar”. Pensamentos 

que se erguem para sublimidade e iluminação, sempre por mecanismos 

simbólicos. 

Raimundo Magalhães Jr. realizou inventário destas repetições, en-

tretanto, aqui as citamos como vestígios ou indícios de “por onde” pas-

sou Augusto dos Anjos. 

Se nos tercetos finais o autor de “Meditando” repete palavras, 

como “penso”, “pensamento” e “ouro”, basta a segunda estrofe de “Sona-

ta”, de Broquéis, para que o vate catarinense demonstre o emprego pre-

cursor do recurso, ao menos na seara simbolista: 

[...] 

Canções, leves canções de gondoleiros, 

Canções do Amor, nostálgicas baladas, 
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Cantai com o Mar, com as ondas esverdeadas, 

De lânguidos e trêmulos nevoeiros! (Grifos nossos) 

[...] 

Exemplo dos mais flagrantes é preciso creditar a quem o docu-

mentou primeiro. José Cândido de Andrade Muricy, em seu Panorama 

do Movimento Simbolista Brasileiro, no trecho em que biografa e analisa 

os poemas de Augusto dos Anjos, antes de eleger alguns para compor a 

estrutura de seu trabalho, tece marcantes observações. São palavras de 

Muricy (1987, p. 876): 

Assim, ainda, no soneto "O Sarcófago" [inserido em Outras Poesias] tem 

Augusto dos Anjos este grito desesperado: 

"Ah! Ninguém ouve o soluçante brado   

De dor profunda, acérrima e latente". 

(ANJOS, 2000, p. 150) 

– eco longínquo de um dos mais célebres sonetos de Cruz e Sousa [...], 

que assim começa: 

"Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro" 

E cujo primeiro terceto é este: 

"Ninguém te viu o sentimento inquieto,   

Magoado, oculto e aterrador, secreto,   

Que o coração te apunhalou no mundo". 

(SOUSA, 2000, p. 181) 

Não excogitamos o fato destas semelhanças, talvez óbvias demais, 

serem fruto inconsciente das leituras do poeta de Eu, mas o uso de ex-

pressões que visam comunicar a mesma ideia é fato que merece figurar 

em análise mais detida. 

Embora o verso de Augusto dos Anjos pareça de feitio “parnasia-

no”, neste exato trecho, é difícil crer que a natureza da própria temática e 

o desdobramento apontado por José Cândido de Andrade Muricy tenham 

vindo de outra fonte de proximidade, que não Cruz e Sousa. 

Além disso, os dois versos seguintes de Augusto dos Anjos, que o 

autor de Panorama do Movimento Simbolista Brasileiro não transcreveu, 

mudam a feição do poema. Assim o vate paraibano escreveu, na segunda 

estrofe do soneto “O Sarcófago”: 

Ah! Ninguém ouve o soluçante brado 

De dor profunda, acérrima e latente, 

Que o sarcófago, ereto e imóvel, sente 

Em sua própria sombra sepultado! 
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Ao ingressar em uma faixa do absurdo, que transforma a quadra 

em um “todo simbólico”, exprimindo a dor dos ignorados, o poeta faz de 

um paradoxo (pois sarcófagos não sentem) o motium de uma dor que 

guarda copa frondosa de espectro transcendente: se a madeira nasce da 

terra, enterrar um féretro não lhe seria doloroso sequer em forma de pa-

rábola. No decurso do soneto, Augusto dos Anjos atribui a dor do objeto 

inanimado ao fato de ser grande, “para guardar unicamente poeira”. As 

camadas simbólicas que se formam ora na totalidade do soneto, ora em 

suas quadras e fragmentos de versos é, em essência, o manejo dos mes-

mos recursos de Cruz e Sousa, que distrai a crítica (que os aproxima em 

exemplos de menor importância) por não exprimir o pessimismo que 

grassou pela obra de Augusto dos Anjos. 

Conquanto as temáticas difiram entre os autores, até mesmo na 

obra principal, Eu, é possível encontrar fragmentos em que, todas as ve-

zes que seu autor toma de expressões cujo sentido precisa ser construído 

no espaçamento simbólico do leitor, e que exige a doação do material in-

dividual e íntimo de quem lê, para o sucesso receptivo e do efeito – con-

forme as conclusões a que chegamos em recente estudo158– a filiação di-

reta com Cruz e Sousa é manifesta. 

Augusto dos Anjos escreve, por exemplo, em “Monólogos de uma 

sombra”: 

E é de mim que decorrem, simultâneas, 

A saúde de forças subterrâneas, 

E a morbidez dos seres ilusórios! 

O simbolismo se espraia na sugestionabilidade de termos que o 

poema não define: que forças subterrâneas? Que tipo de saúde? Que se-

res ilusórios são esses? Por que mórbidos? Essa recorrência a símbolos 

que não se definirão ao longo do texto e que não se encontram “prontos” 

– bem ao inverso da literatura parnaso-realista – foi um dos estopins ino-

vadores de Cruz e Sousa, no Brasil, e seu sucessor paraibano soube mui-

tíssimo bem aproveitar e “re-adaptar”159 a seu próprio estilo. A gênese 

simbolista, porém, permaneceu. 

                                                         

158 A teoria de re-leitura de Cruz e Sousa e as leituras propriamente ditas, de várias obras, estão a 
partir do capítulo 9 de nossa recente tese de doutorado. (CAPOBIANCO, 2016, p. 373-455) 

159 Dizemos “re-adaptar” considerando a origem francesa do Simbolismo, que Cruz e Sousa refundiu 
e transfigurou no idioma português, e que Augusto dos Anjos estaria, portanto, tomando de uma fon-
te que também tinha matrizes em outras fontes. 
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Em “Vandalismo”, de Eu, escreve o esteta paraibano: 

Meu coração tem catedrais imensas, 

Templos de priscas e longínquas datas, 

Onde um nume de amor, em serenatas, 

Canta a aleluia virginal das crenças 

(ANJOS, 2000, p. 98).160 

De que antigas e seculares crenças (de aleluia virginal, que vem 

envolvida em amor) poderia estar se referindo o poeta? É construção do 

contexto e, sobremaneira, do leitor, cuja concretização textual materiali-

za, na leitura, sua própria dimensão (CAPOBIANCO, 2016). O leitor vai 

emprestar seus recursos culturais, históricos e sensoriais para adentrar na 

poética, mas o que aqui se ressalta é a semelhança flagrante no uso dos 

mecanismos próprios ao Simbolismo. 

Cruz e Sousa, no país, introduziu essa nova forma de sentir os es-

paços “indizíveis”, e para isso basta ver o início de “Imortal falerno” e a 

segunda estrofe de “Espírito Imortal”, ambos de Últimos Sonetos: 

Quando as Esferas da Ilusão transponho 

Vejo sempre tu’alma – essa galera 

Feita das rosas brancas da Quimera, 

Sempre a vagar no estranho mar do Sonho. 

(SOUSA, 2000, p. 202) 

[...] 

Ó alma que transbordas, que me inundas 

De brilhos, de ecos, de emoções, de pasmos, 

E fazes acordar de atros marasmos 

Minh’alma, em tédios por charnecas fundas. 

(SOUSA, 2000, p. 194) 

É sutil perceber o mecanismo, eis que oculto pela diferença no 

linguajar, todavia, ao dirigir-se ao outro, Cruz e Sousa não define quais 

“Esferas da Ilusão” – com as maiúsculas universalizantes, e tampouco o 

que seria uma “galera feita das rosas brancas da Quimera”. Onde está o 

“estranho mar do sonho?”. Na estrofe seguinte, do exemplo, quais são e 

como são os “brilhos”, “ecos”, “emoções” e “pasmos” que despertam a 

alma de Cruz e Sousa, que estaria em “atros marasmos por charnecas 

                                                         

160 Magalhães Jr. considera “Vandalismo”, aproveitado por Augusto dos Anjos em Eu, um soneto “ti-
picamente simbolista, tanto na forma quanto no fundo” (MAGALHÃES JR., 1978, p. 89). Até mesmo 
os termos “Templários” e “gládios” o biógrafo os aponta como coincidentes à escrita de Cruz e Sou-
sa, que diversas vezes usou estes vocábulos em situações similares. 
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fundas?” A incompletude é proposital e, como mais tarde fez Augusto 

dos Anjos, abre o sentido em múltiplas dimensões. Não que todas estas 

questões fiquem sem resposta, tal qual o Simbolismo fosse um fabricador 

de enigmas insolúveis, mas o leitor que for dotado de recursos saberá 

compor os símbolos dentro de si e haurir a confluência íntima (dele), que 

se desprende do entrechoque entre os símbolos e as lacunas que a escrita 

gera, construindo um universo particular e infindável161. 

Sob outro ponto de vista, Augusto dos Anjos escreve, em “Monó-

logos de uma sombra”: ”brancas bacantes bêbadas o beijam”, recurso ali-

terativo dos mais empregados por Cruz e Sousa, ou utiliza versos com 

duas palavras – recurso que irá impressionar Mário de Andrade, ao men-

cionar o poeta catarinense, que escreveu “sonoramente, luminosamente”, 

“melancolias e melancolias”, “Espiritualizante formosura”, “Floresci-

mentos e florescimentos” (SOUSA, 2000, passim), e vemos o poeta pa-

raibano escrever: “Predeterminação imprescritível”, “Misericordiosíssi-

mo cordeiro”, “Profundissimamente hipocondríaco” (ANJOS, 2000, pas-

sim). Mário de Andrade se apropriou do recurso e, sem mencioná-lo em 

Augusto dos Anjos, citou-o como uma influência de Cruz e Sousa que 

“sentia” em Olavo Bilac, sem se aprofundar, mas que julgamos, em par-

te, devido a esses versos, longos e “embaladores” – na expressão de Má-

rio. 

Em Augusto dos Anjos a musicalidade das aliterações e assonân-

cias é explorada em numerosas ocasiões, como nos exemplos: “tísica, tê-

nue, mínima, raquítica”162, “sáxeo, de asfalto rijo, atro e vidrento”, “cin-

zas, caixas cranianas, cartilagens/ de aberratórias abstrações abstruosas”, 

“arda, fustigue, queime, corte, morda!”, “bruto, de errante rio, alto e hór-

rido, o urro reboava”163, “a híspida aresta sáxea áspera e abrupta” (AN-

                                                         

161 A ideia de preenchimento dos vazios textuais, pelo leitor, é conceito teórico da lavra de Wolfgang 
Iser, criador da teoria do efeito e integrante do grupo de intelectuais que professavam a Estética da 
Recepção, no final da década de 1960, teorias que foram norteadoras de recente trabalho nosso, em 
Capobianco (2016). 

162 Nesta aliteração, a frequência da vogal “i” e da consoante “t”, mais que mero requinte sonoro, ex-
prime a fraqueza da tuberculose e o ar que vai diminuindo em seu fluxo respiratório. Se a vogal dá 
agudeza sonora, todas as palavras expressam o pequeno, o fino, a fraqueza, a falta de ar. Som e 
sentido unem-se indissoluvelmente, como veremos adiante em Cruz e Sousa. 

163 As várias formas em que a aliteração do “r” e “rr” surgem, nesta sequência, fazem mais que sono-
rizar o rio e o urro que por ele ecoa: fundem o estado psíquico do “errante” e “hórrido” a um estado 
de natureza agreste e perigosa, resultando em uma unidade de som e sentido que são captadas 
como um bloco único, do humano inserido na Natureza. 
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JOS, 2000, passim). É a música que compunha, o entrechoque articulado 

com lisura sonora, busca de sonoridade harmônica, em que os conjuntos 

silábicos visavam evocar estados anímicos particulares. 

Mais pedregosa em alguns momentos, embora harmônica em 

grande parte das passagens, mesmo com vocabulário diverso as ocorrên-

cias dessa natureza, no autor de Últimos Sonetos, são tão copiosas e fre-

quentes – recursos sonoros tipicamente simbolistas – que até mesmo o 

primeiro a inventariá-las, Antonio de Pádua, desistiu de enumerá-las to-

das, aludindo: “dispenso-me de citar mais: isso que aí fica é o suficiente 

[...]” (PÁDUA, 1946, p. 28). Alguns dos fragmentos colhidos pelo estu-

dioso bastam para demonstrar a fonte da qual Augusto dos Anjos hauriu 

os elementos que, a seu modo, empregou com gênio. Eis algumas asso-

nâncias, aliterações e recursos fônicos em Cruz e Sousa: “tantálica tenta-

ção de seus braços tentaculosos”, “verde, viva e viçosa vegetação dos 

vergéis virgens”164, “esdrúxulo, luxuoso e luxurioso parque”165, “trindade 

de tristes e de trêmulos”, “torvo, trêmulo e triste”166, “pomos pomposos 

de pasmos sensibilizantes”, “hino viçoso, verde e virgem”, “finos frascos 

facetados”, “força fina e fria”, “brusco e bronco biombo”, “águas turvas e 

tristes”, “duas raras rosas”, “rara rosa opulenta”, “ricos e raros resplande-

ceram”, “surdos, soturnos e subterrâneos desesperos” (SOUSA, 2000, 

                                                         

164 As aliterações em Cruz e Sousa, como vimos em Augusto dos Anjos, nunca são gratuitas, sem-
pre encerrando um sentido que se transfunde ao conteúdo do poema, da estrofe ou do verso. Nesta 
aliteração entre o “ve” e o “vi”, entremeada da abundância de vogais abertas, o poeta catarinense 
tange duas cordas que parecem variações do vento, que muda de som conforme a direção e as con-
formações que encontra. Nos “vergéis virgens” de Cruz e Sousa, pode-se ouvir o vento em suas 
mudanças de timbre, por entre os verdes, mesmo que este exemplo esteja em prosa. 

165 Neste caso, pode-se observar a pompa e magnificência que as vogais fechadas obsessivamente 
aliterativas conferem ao parque: “esdrúxulo, luxuoso e luxurioso parque”. 

166 Neste fragmento, como no imediatamente anterior, a repetição palpável da aliteração “tr” parece 
visar, precisamente, a expressividade do “tremor”, não somente porque o vocábulo “trêmulo” apare-
ce em ambos os exemplos, mas porque encerram vários aspectos que decorrem da situação huma-
na, como a tristeza, que está nos dois recortes, resultado da indecisão e ansiedade. Cruz e Sousa 
intuía, com frequência, facetas psíquicas que a psicanálise iria aprofundar já desde aquela época, 
mas que a leitura em alemão, do precursor Sigmund Freud, jamais chegaria às mãos do poeta cata-
rinense, morto antes do surgimento oficial desta escola terapêutica e filosófica, em 1900, com “A in-
terpretação dos sonhos”, de Freud. Vimos que Augusto dos Anjos não fez diverso, mormente o pes-
simismo niilista que impregnou sua poética. 
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passim)167. 

Este exemplo é consoante à lição de Alfredo Bosi, que em O Ser e 

o Tempo na Poesia explica a proximidade 

"natural" da vogal /u/ com certas faixas semânticas de escuridão, angústia e 

morte: [...] Os miseráveis, os rotos são as flores dos esgotos […] São prantos 

negros de furnas caladas, mudas, soturnas [Cruz e Souza, "Litania dos po-

bres"]. (BOSI, 1977, p. 51) 

Gênio inconteste como o foi, e tendo como uma de suas fontes a 

obra do líder simbolista no Brasil, Augusto dos Anjos soube amadurecer 

sua obra e desprendê-la das filiações mais evidentes, sem nunca perder o 

fio de origem, evoluindo substancialmente em originalidade e – técnica 

que possivelmente aprendeu com Cruz e Sousa – escrevendo com riquís-

sima proliferação de ideias diferentes, imaginação mutante e quase irre-

petível, sempre com versos originais, malgrado o esteta paraibano tenha 

enveredado por um estilo mais sombrio, em forçada síntese, o que em 

nada lhe diminui o mérito. 
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